
M a f r a contemplava-o, de olhar ansioso, aguar­
dando a dispensa de obrigações que lhe pareciam 
tão d u r a s . Mas, muito longe de p r o g r a m a r o re­
pouso, Ricardo f ixou nele os olhos lúcidos e con­
cluiu : 

— A g o r a , Sérgio, não t e posso desobrigar, por­
que meus avisos à tua alma foram reiterados e 
veementes; e, não podendo olvidar meus deveres, 
também não te posso abandonar ao léu, no caminho 
de s o m b r a s . É, portanto, de teu interesse que ve­
nhas comigo ao trabalho áspero, para que não te 
suceda a l g u m a coisa pior . 

XIX 

ENTUSIASMO E RESPONSABILIDADE 

Nos primeiros tempos da nova fé, Aure l iano 
Correia não r e g a t e a v a a s manifestações entusiás­
t i c a s . 

— Sou espirit ista — e x c l a m a v a convicto — , 
pertenço à s f i leiras dos discípulos sinceros da N o v a 
R e v e l a ç ã o . T e n h o a minha tare fa a cumprir . 

O rapaz vivia embriagado de júbi lo . Compare­
cia pontualmente à s reuniões doutrinárias, comen­
tava, ardoroso, os ensinamentos ouvidos. E x p u n h a 
projetos grandiosos, relativamente ao f u t u r o . Ins­
tituiria núcleos de fé v iva, disseminaria fundações 
de amor f r a t e r n a l . A f i r m a v a , sem medo, a nova 
atitude e prometia realizações seguras e g e n e r o s a s . ' 

N ã o se contentava em estabelecer compromis­
sos com a f é . Aurel iano ia mais longe . Referia-se 
ao Espirit ismo na política, na filosofia, nas a r t e s , 
nas ciências. Trabalhar ia sem cessar, dizia ele, e 
criaria diretrizes novas e edificações mais sólidas 
p a r a o espírito h u m a n o . 

Continuava atravessando a região do entusias­
mo fácil , quando, certa noite, no parcial .despren­
dimento do sono, foi conduzido à presença de u m 
de seus orientadores espirituais. 

O Companheiro e x u l t a v a . 
A entidade amiga fa lou carinhosamente, depois 

de abraçá-lo: 
•— Aurel iano, que o Senhor t e abençoe a s es­

peranças de redenção. T e u caminho cobre-se, ago­
ra, de júbilos s a n t o s . Guardas , meu amigo, a divina 
lâmpada no c o r a ç ã o . A bênção do Eterno P a i se­
gue tuas aspirações de p r o g r e s s o . Sê bendito e fe-



liz, f i lho m e u ! Teu ideal de crente fervoroso será 
uma roseira florida no jardim do Mestre Generoso 
e o perfume das rosas abertas constituirá sagrado 
incenso de fé em teu espírito ideal ista. 

O rapaz chorava de contentamento e emoção. 
E o sábio mentor prosseguiu, calmo e bondoso: 
— A t i n g i r á s a praia sublime da paz consola­

dora e, seguro na terra firme das convicções sadias, 
observarás , espiritualmente, de longe, o oceano re­
volto do mundo, embora continues em serviço dé 
abnegação at iva a benefício dos nossos irmãos en­
carnados, aflitos e vaci lantes, na grande jornada, 
a t r a v é s das ondas vorazes da ilusão. Receberás con­
solações celestes, ao contacto dos amigos espirituais 
que te esperam, deste lado da v i d a . Conhecerás a 
profunda alegria da luz eterna, no tabernáculo da 
a lma crente . A s dificuldades da T e r r a surgirão a o s 
teus olhos, na qualidade de benfei toras . N o seio 
das lutas mais fortes, sent irás o beijo caricioso d a 
amizade dos Servos Glorificados de Deus, invisíveis 
no mundo aos olhos m o r t a i s . Cada dia será u m a 
taça de oportunidades benditas ao teu coração e 
cada noite u m parque de claridades compassivas, 
onde meditarás nas Dádivas Celestes, entre a ale­
gr ia e o reconhecimento. A l c a n ç a r á s o bem-estar 
de quem encontrou o amor universal, a compreen­
são de todos os seres e o respeito a todas a s coisas 
e, venturoso, estarás a caminho de esferas ilumi­
nadas, a distância dos círculos inferiores da car­
ne, seguindo com Jesus, amparado por seu divino 
a m o r . . . 

E n q u a n t o a entidade fazia súbita parada, sen­
tia-se Aurel iano o mais feliz dos homens. Ser ia ; 
o aprendiz superior, discípulo dileto do Cr is to . N ã o 1 

cabia em si de sat is fação. O orientador devotado, 
porém, quebrou a pausa longa e tornou a f a l a r : 

— Mas, como sabes, Aurel iano, não existe con­
cessão sem responsabilidade. A l g u m a coisa darás 
de ti mesmo, p a r a receberes t a n t a s bênçãos . P a r a 
que te integres na posse definitiva de semelhante 
tesouro, é necessário que abandones a caverna dos 

instintos inferiores e que sejas u m homem reno­
vado em Cristo J e s u s . Não poderás perder o Mes­
tre de vista, procurando seguir-lhe os passos, des­
de a manjedoura de submissão a Deus até o cuspo 
irónico do povo de Jerusalém, a fim de que o en­
contres no Calvário, a caminho da ressurreição. E ' 
indispensável seguir Jesus e alcançá-lo, no monto 
do testemunho, diante dos homens e d a suprema 
obediência ao E t e r n o P a i . Serás bafejado pelas har­
monias celestes; entretanto, não te poderás esqui­
v a r aos sacrifícios terres tres . Receberás a tranqui­
lidade que excede a compreensão das criaturas, to­
davia, para que isto se verifique, é indispensável 
te arrependas do passado delituoso e creias na t u a 
sublime oportunidade de hoje, negando-te a alimen­
t a r o "homem v e l h o " que ainda te domina o cora­
ção, e suportando a luminosa cruz de teus serviços 
de cada dia, acompanhando Aquele que nos dirige 
os destinos desde o princípio. G a n h a r á s a luz, A u r e ­
liano, mas é imprescindível que expulses as som­
bras que te rodeiam. At ing irás a esfera superior, 
no entanto, é preciso que te retires das zonas mais 
baixas dos vastos caminhos da v ida . N ã o temas , 
pc-iém, meu f i lho! Jesus não desampara a boa von-
t a d t dos homens! 

Nesse instante, Aurel iano acordou, muito páli­
d o . A q u e l a advertência calara-lhe fundo. Sentia-se 
desapontado. E s t i m a v a o entusiasmo, as v ibrações 
f e s t i v a s , os rasgos da palavra, mas não se lembrara 

i ainda do campo da responsabilidade e do serviço 
I inevitável . Queria uma doutrina p a r a se proteger, 
I mas nunca pensara na fé que exige trabalho, abne-
I gação e testemunho no bem a t i v o . E s t a v a , por-
f tanto, decepcionado. Aurel iano, tão expansivo nas 

af irmações fáceis, levantou-se da cama, profunda­
mente amuado, arredio, nervoso . Sua mente recua­
v a , a passos largos, nas promessas fe i tas . 

Mal não saíra de casa, a caminho do centro 
urbano, eis que quatro companheiros humildes lhe 
surgem à frente, solicitando ansiosos: 

— Aure l iano amigo, fundámos ontem u m nú-



cleo modesto e contamos com v o c ê ! Sentimo-nos 
cercados de necessidades espirituais e precisamos 
cooperadores de sua e n v e r g a d u r a . V e n h a hoje à 
noite, não f a l t e . Esperamos que aceite o nosso con­
vite e que não desampare a nossa confiança! 

O interpelado, porém, muito diferente da v é s ­
pera, sem qualquer disposição ao serviço sério, e 
posit ivamente em fuga ante a ideia de responsabi­
lidade, respondeu com s e c u r a : 

— N ã o , meus amigos, não posso dizer que sou 
espir i t ista . 

E, depois de uma pausa, ante o espanto dos 
companheiros, concluiu, como muita g e n t e : 

— Tenho muita vontade de s e r . 

X X 

A SÚPLICA FINAL 

Convencido de que o Mestre distribui as g r a ­
ças, de acordo com as solicitações dos discípulos, 
o crente fervoroso e sincero, v ivamente interessado 
na perfeita integração com o Senhor, pediu-lhe di­
nheiro, a legando a necessidade de recursos mate­
riais para atender-lhe aos desígnios . 

Ouvindo-lhe a rogat iva, o Sa lvador mobilizou 
emissários para satisfazê-lo. 

E m breve, a fortuna vinha ao encontro do 
aprendiz, enchendo-lhe os cofres e prestigiando-lhe 
a c a s a . 

Multiplicaram-se-lhe, porém, a s preocupações e 
surgiram desgostos g r a v e s . L o n g e de elevar-se à 
espiritualidade superior, passava dias e noites v i ­
giando a entrada e a saída do ouro, assinalando 
os depósitos crescentes . 

Distraído das obrigações mais humildes, perdeu 
a companhia d a esposa e dos fi lhos, desgarrados 

', do l a r pelas fascinações da vida fác i l . 
N o fundo, entretanto, conservava a fé inicial 

e, quando lhe transbordaram as arcas , reconheceu 
a dificuldade p a r a alçar-se ao C r i s t o . 

Prosternou-se em oração e implorou a Jesus 
lhe desse autoridade, assegurando que a g u a r d a v a 
semelhante v a n t a g e m a fim de segui- lo . 

O Senhor acolheu-lhe a súplica e expediu men-
síigeiros que lhe garantissem a desejada aquis ição. 

Quase de imediato, o discípulo foi guindado a 
nobre posição administrat iva; todavia, sem bases 

" n a experiência, em pouco tempo se viu odiado e 
incompreendido, incapaz de suportar calúnias e cri-


